
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA 

CHAMADA PÚBLICA PARA SELEÇÃO DE ALUNO ESPECIAL – 2018.2 

Retificação em 15 de agosto de 2018. 

Retificação em 17/08/2018. 

 
A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Sociologia torna público o processo de seleção de 

candidatos interessados em cursar disciplinas como aluno especial no referido Programa, nos termos 

estabelecidos nesta Chamada. 

 

I - DA INSCRIÇÃO 
 

I. As inscrições ao Exame de Seleção para cursar disciplinas como aluno especial do Programa de Pós-

Graduação em Sociologia - PPGS estarão abertas no período de 14 a 27 de agosto de 2018. Os 

interessados deverão enviar mensagem com toda documentação exigida anexada para o correio 

eletrônico selecaoppgs@gmail.com. No campo assunto da mensagem deverá constar o nome do 

candidato e da disciplina pleiteada. Os selecionados estarão obrigados a apresentarem no ato da 

matrícula as cópias e originais de todos os documentos exigidos para inscrição, estando à efetiva 

inserção como aluno especial condicionada ao cumprimento dessa exigência.  

 

II. Os interessados em cursar as disciplinas como aluno especial do Curso de Mestrado em Sociologia, 

poderão se inscrever em no máximo uma disciplina (anexos 01 e 02)  oferecida no segundo  semestre 

de 2018. 

 

III. Documentos necessários para inscrição; 

 Ficha de inscrição (Anexo 03) 

 Diploma ou Certidão de Graduação; 

 Identidade; 

 CPF; 

 Curriculum Lattes; 

 Carta de intenções que apresente de forma clara, objetiva e pormenorizada os motivos que 

justifiquem o pleito do candidato em cursar as disciplinas do Programa (máximo de duas 

páginas, digitadas em espaço 1,5, fonte Times New Roman, corpo 12).  

 

II - DA SELEÇÃO 
1- Somente poderão se inscrever na seleção os candidatos graduados. 

 

2- A seleção será realizada pelos professores que ministrarão as disciplinas e se baseará na análise 

do currículo tendo como foco as ações profissionais do candidato e sua aderência aos objetivos 

do Programa, bem como da carta de intenções a partir da qual se avaliará a clareza da 

argumentação, o domínio ou familiaridade com a literatura sociológica, a disponibilidade de 

tempo e o respeito à norma culta da língua portuguesa.  

3- Candidatos/as que já cursaram duas disciplinas como Aluno Especial no Programa, ou que 

foram reprovados/as, ou ainda que tenham abandonado a disciplina não poderão se inscrever 

para concorrer às vagas desta Chamada; 

4- A disponibilidade de vagas para essa categoria de aluno se notabiliza por ser de caráter 

facultativo não representando, assim, obrigatoriedade quer seja no que se refere ao lançamento 

de chamadas públicas, quer mesmo no que concerne à aprovação dos inscritos, tendo em vista 
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que as disciplinas, que podem ser objeto de pleito de alunos especiais, destinam-se, 

primordialmente, ao atendimento da demanda dos alunos regulares, podendo, 

excepcionalmente e a critério do professor ministrante, comportar a presença de alunos 

especiais. Por essa razão a presente chamada pública não acatará a interposição de 

recursos. 
5- O resultado será divulgado no dia 29/08/2018. 

6- Os candidatos selecionados serão comunicados pelo site do PPGS e por correio eletrônico. 

 

III - DA MATRÍCULA 
 

A matrícula será realizada no dia 30 de agosto de 2018, das 8h às 14h, na Secretaria do PPGS, 

localizada no bloco do Instituto de Ciências Sociais (Em frente ao bloco de Libras), no Campus AC 

Simões, Tabuleiro dos Martins – Maceió-AL 

 

A matrícula será concedida apenas para cursar a disciplina e não constituirá vínculo com o 

Programa. 

 

 

IV – DISCIPLINAS OFERTADAS 
 

 

 

 

 

 

 

Maceió, 14 de agosto de 2018. 

 

 

João Batista de Menezes Bittencourt 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Sociologia/UFAL 

 

 

 

Carga/Crédito Disciplina Professor(a) Dia e horário Início das 

aulas 

60 horas  /            

04 créditos 

Introdução à 

Metodologia 

Quantitativa nas Ciências 

Sociais 

 

Marina Melo Segunda-feira 

09h às 13h 

03/09/2018 

60 horas / 

04 créditos 

Tópicos Especiais em 

Sociologia Jurídica 

Anabelle 

Santos  

Quarta-feira 

08h às 12h 

05/09/2018 



ANEXO 03 
 

Formulário de requerimento aluno especial para o Programa de Pós-Graduação em Sociologia 2018.2 

 

NOME DA DISCIPLINA A CURSAR: _________________________ 
 

NOME:  

RG:  UF:  CPF: 

ÓRGÃO EMISSOR:  DATA DE EXPEDIÇÃO:  

TÍTULO DE ELEITOR:  DATA DE EMISSÃO:  

DATA DE NASCIMENTO: ESTADO CIVIL: 

NACIONALIDADE: NATURALIDADE:  

SEXO: M (    )     F (    ) TIPO SANGUÍNEO: FATOR RH: 

NOME DO PAI: 

NOME DA MÃE: 

DEFICIÊNCIA: SIM (    )    NÃO (    )     CASO SIM ESPECIFICAR: 

ENDEREÇO: 

 

CEP: BAIRRO: 

CIDADE: ESTADO: 

TELEFONES: (    ) 

EMAIL: 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: __________________________________________________________________ 

ANO DE FORMAÇÃO: ________________________ 

 
 

Maceió,           de                de   2018. 
 
                       
_______________________________                       ___________________________ 

Assinatura do Aluno                                            Secretária do Programa 

 

 



 

ANEXO 01 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA 

 

 

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À METODOLOGIA QUANTITATIVA NAS CIÊNCIAS SOCIAIS 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 

PROFESSOR: MARINA FÉLIX DE MELO 

HORÁRIO: SEGUNDA-FEIRA DAS 09H ÀS 13H. 

 

Ementa: Metodologia quantitativa na pesquisa sociológica. Utilização do software Statistical Package 

for the Social Sciences – SPSS. Leitura, construção, organização e apresentação de dados 

quantitativos nas ciências sociais. Noções de estatísticas descritivas e inferenciais. Técnicas de 

amostragem e recortes amostrais. Correlações paramétricas e não paramétricas. Testes de diferença 

entre médias. Construção e análise de indicadores sociais. 

 

Objetivo Geral: A disciplina visa introduzir e potencializar o mestrando ao entendimento, análise e 

uso de métodos quantitativos aplicados à sua área de atuação a partir do software SPSS. Para isso, 

serão ministrados conteúdos sobre pesquisas estatísticas nas ciências sociais; elementos de pesquisa 

de survey; sistematização de dados; estatística descritiva; indicadores sociais; correlações estatísticas; 

diferenças entre médias e introdução a lógicas de regressão linear múltiplas. 

O curso tem como principal objetivo trabalhar conhecimentos de métodos e tratamento de dados 

quantitativos. Busca permitir o entendimento e a possibilidade de execução de trabalhos científicos 

aplicados a partir de inferências estatísticas. 

 

 

Competências e Habilidades a Serem Desenvolvidas 

 

* Conhecimento estatístico: contextualização de entendimentos e encaminhamentos; 

* Construção de argumentações técnicas; 

* Raciocínio lógico, analítico, criativo e crítico. 
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ANEXO 02 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA 

JURÍDICA 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 

PROFESSOR: ANABELLE LAGES  

HORÁRIO: QUARTA-FEIRA DAS 08H ÀS 12H 

 

Ementa: 

Os clássicos da Teoria Sociológica e o fenômeno jurídico. O campo jurídico e seus 

atores. Gênero e classe no mundo do Direito. Direito e Mudança Social. Acesso à 

justiça e luta por reconhecimento. Direito e Política. A atuação do Supremo Tribunal 

Federal.   

Metodologia do curso 
As aulas se desenvolverão a partir da leitura obrigatória dos textos por toda a turma. 

Com o formato de seminários, a cada semana dois alunos ficarão responsáveis pela 

apresentação dos textos. O primeiro ficará encarregado de realizar a reconstrução 

teórica e o segundo deverá apontar considerações críticas acerca da leitura. 

Intervenções da professora e dos demais alunos poderão ocorrer ao longo da aula.  

 

Avaliação  
Redação de um artigo científico (padrão de normalização da ABNT) que deverá ser 

elaborado em diálogo com a disciplina. A última aula consistirá na discussão coletiva 

do trabalho a ser realizado, razão pela qual cada aluno deverá enviar antecipadamente 

um resumo para toda a turma contendo as linhas gerais do artigo. É imprescindível a 

participação em sala de aula. Faltas, ausência de leituras atentas e a não participação 

comprometerão a pontuação do trabalho final (um ponto por aula). 

 

Bibliografia 

DURKHEIM, Émile. Deveres Gerais, independentes de qualquer grupamento social. 

In ―Lições de Sociologia‖. São Paulo: Martins Fontes, 2002, p. 153-167.  



 

_______. Da divisão do trabalho social. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1995.  

 

WEBER, Max. O caráter formal do Direito Objetivo. In ―Economia e Sociedade — 

Fundamentos da Sociologia Compreensiva‖. São Paulo: UnB, 2004, vol. II, p. 67-85.  

 

WEBER, Max. As Qualidades Formais do Direito Moderno. In ―Economia e 

Sociedade — Fundamentos da Sociologia Compreensiva‖. São Paulo: UnB, 2004, vol. 

II, p. 142-153  

 

MARX, K. (2007). Debates acerca da lei sobre o furto de madeira (1842). Gazeta 

Renana(298), Tradução de Emil Asturig von München. Disponível em: 

http://www.scientific-socialism.de/KMFEDireitoCAP7Port.htm#_ftn1. Acesso em: 

10/10/2012. 

PACHUCANIS, Evgeny B. Teoria Geral do Direito e Marxismo. Trad. Sílvio de 

Donizete Chagas. São Paulo: Editora Acadêmica, 1988. (Introdução e Capítulo II).  

 

MADEIRA, Ligia Mori, e ENGELMANN, Fabiano. ―Estudos sociojurídicos: 

apontamentos sobre teorias e temáticas de pesquisa em sociologia jurídica no Brasil‖, 

in Sociologias, Porto Alegre, ano 15, no 32, jan./abr. 2013. 

 

BOURDIEU, Pierre. ―A Força do Direito: elementos para uma sociologia do campo 

jurídico‖. In: O Poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001, pp. 209-254.  

 

FOUCAULT, Michel. A sociedade Punitiva.  

 

DEZALAY Dezalay; MADSEN, Mikael. ―The Force of Law and Lawyers: Pierre 

Bourdieu and the Reflexive Sociology of Law‖. Annual Review of Law and Social 

Science, vol. 8, 2012, pp. 433- 452.  
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